
    
      O MUNDO MESMO E AS VERSÕES DO MUNDO
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      Aos filhos,
    

    
      Mariana, uma pessoa boa e inteligente.
    

    
      Vitor, igual o Riobaldo, do Grande Sertão: Veredas, procurando o Hermógenes para matar.
    

    
      E o Gustavinho
    

    
      
    

    
      
    

    
      O universo é um sistema de energia. É formado por quatro partes: plenitude, magnetismo, matéria e pensamento livre. A primeira coisa do universo é fonte de leis. As leis do universo, portanto, são leis da plenitude. O universo tem natureza circular. A plenitude decorre da coerência do universo com a sua natureza. Três coisas nos chamam a atenção no universo: a natureza circular, o fato de se comportar como quem segue leis e o fato de ficar ao alcance do entendimento. Uma das coisas que nos chamam a atenção na natureza é o propósito de não esconder os seus segredos. Tudo o que está na natureza está ao alcance do entendimento
    

    
      O universo é capaz de beleza. As coisas podem ser belas naturalmente. Beleza dá em árvore. A beleza existe naturalmente. A beleza é um convite para construirmos um todo que seja mais que as partes. A beleza tem um esqueleto que se chama simetria. A simetria fala de equilíbrio. O equilíbrio é uma dádiva da equidistância. A beleza é uma das faces da estética.
    

    
      A segunda parte do universo é o magnetismo. O magnetismo é um meio de propagação. A onipresença do universo é magnética. O universo não precisa se deslocar para esse eu para aquele ponto, porque, pelo magnetismo, ele é onde quer que esteja. Por meio do magnetismo, o universo chega em todas as partes. A plenitude do universo propaga suas leis por meio magnético. O verdadeiro resultado de toda a movimentação da matéria ocorre no campo do magnetismo. O magnetismo é quântico e a matéria é mecânica. O universo aprende com a experiência. As circunstâncias são gravadas em meio magnético. Por que o universo permite que a gente erre? Por dois motivos: primeiro que, assim como a gente, o universo chega ao melhor caminho tentando todas as possibilidades, até acertar. A natureza não reflete, mas sabe quando encontra o melhor caminho. Segundo porque os seres humanos são fonte de caminhos para a vida. Por isso nos deixa tentar. Tudo o que existe está gravado. Para o universo, não existe privacidade.
    

    
      Se o universo é um sistema de energia, então somos primordialmente energia. Para Einstein, a matéria é energia condensada. Este cientista criou uma fórmula para indicar isso: E = m.c ao quadrado. Se você pegar uma amostra de matéria e acelerar a uma velocidade igual ao quadrado da velocidade da luz, ela se transforma em energia.
    

    
      Como a energia se transforma em matéria? Por meio do movimento circular. Por meio do movimento do elétron. Primeiro em torno de si mesmo, depois em torno de um núcleo. Muitas voltas resultam na condensação da matéria. São muitas mesmo.
    

    
      O que isso diz sobre a imortalidade da alma? Diz tudo, porque a matéria é transitória, mas a energia é indestrutível.
    

    
      A terceira parte do universo é a matéria. A matéria resulta da condensação da energia magnética. A matéria pode ser mineral, vegetal, animal e humana. Se a matéria é energia e a energia tem natureza plena, então o estágio mineral da matéria possui um nível de organização inteligente, que lhe confere alguma inteligência decorrente da sua condensação magnética circular da plenitude.
    

    
      O próximo estágio da matéria é o vegetal. Esse estágio acontece por causa do surgimento da água. Recomendo atentar para a semelhança da água com o magnetismo. É como se a água fosse o magnetismo da matéria. A água tem papel preponderante em transformar a matéria mineral em vida. Não obstante a inteligência específica da organização mineral, a água transforma o mineral em biológico. Como sabemos da fecundação humana, a vida começa microscópica. A umidade microscópica transforma o mineral microscópico em vida microscópica. É um microorganismo unicelular em um momento de transição do mineral para o vegetal. Provavelmente um musgo. Certamente microscópico.
    

    
      A vida é uma jornada da autonomia. O vegetal é mais autônomo que o mineral. O animal é mais autônomo que o vegetal e os seres humanos são mais autônomos que os animais. O humano é a melhor forma do ser.
    

    
      Após o vegetal, o próximo estágio da matéria é o animal.
    

    
      A vida começa microscópica. Portanto, o primeiro animal é unicelular. É uma espécie de transição entre o vegetal e o animal. É um protozoo, um protozoário.
    

    
      Os animais não são equipados para responder questionamentos. Os animais podem sentir, aprender, manifestar emoções, podem ter ego, podem sentir o que a vida pode ser, mas não têm condições de expressar o que lhes indica o ego, nem se portar de acordo com esta indicação. Os animais são caracterizados pela impotência.
    

    
      Os animais são presos às leis naturais. Eles não melhoram suas vidas porque não são equipados para refletir. O instinto lhes dá tudo o que necessitam fazer para seguir adiante, a lei da vida. Estar preso ao instinto condena o animal a fazer ciclos curtos de comportamento, ciclos com resultados conhecidos. Só conhecem a evolução da natureza. Esta é uma característica da irracionalidade, desenvolver ciclos curtos de comportamento, com resultados conhecidos. Quanto mais irracional, mais sujeito a ciclos curtos.
    

    
      Uma onça, por exemplo, se alimenta de carne, não se alimenta da abundância cíclica dos vegetais, nem pode ficar sem comer carne. Não lhe resta outra alternativa a não ser caçar. Não consegue ficar muitos dias sem comer. Seus filhotes conseguem menos dias ainda. Não lhe resta outra alternativa a não ser se arriscar na caçada, com os riscos que isso representa, e matar outros animais.
    

    
      O próximo estágio da vida é o humano. O humano é a melhor forma do ser. O ser humano é digno porque sua energia pode conceber o que for necessário, inclusive as respostas de que a vida tanto necessita.
    

    
      Eis o estudo da matéria. A partir do primeiro vegetal microscópico, os estágios da matéria são chamados de vida, com toda a dignidade inteligente dos minerais.
    

    
      Depois do estágio da matéria, há o pensamento livre.
    

    
      As partes do universo são: plenitude, magnetismo, matéria e pensamento livre. 
    

    
      O pensamento livre é representado pelos humanos.
    

    
      Por que um estágio do universo é o pensamento livre? Para chegar a esta resposta, utilizarei informações de uma conversa que já tivemos. O universo tenta todas as possibilidades e elege a que está mais de acordo com as suas leis. Além disso, o ser humano é fonte de caminhos para a vida. Sem o pensamento livre, a vida pode levar bilhões de anos para encontrar o melhor caminho. Com o pensamento livre, podemos refletir e decidir pelo melhor caminho. Um luxo.
    

    
      Tudo começa pela Educação. Educação é o que você faz com o conhecimento. A gente adquire conhecimento para ter educação. Depois que adquirimos a Educação sobre um assunto, passamos a julgar a situação. Depois de julgar, decidimos. Eis como tomamos decisões. Utilizamos o conhecimento para julgar. Julgamos para decidir. Decidimos para escolher o melhor caminho, para o objetivo que queremos.
    

    
      O que é o pensamento livre? É o pensamento sem impedimentos. Esta também é a definição de liberdade.
    

    
      
    

    
      
    

    
      MUNDO - FILOSOFIA
    

    
      
    

    
      Os primeiros pensadores eram matemáticos. Creio que não haja exceção entre os povos antigos quanto a isso. Todos precisam da matemática. Entretanto, a profissão mais antiga de todas é de estudante. Estamos sempre estudando tudo, porque não somos regidos pelos instintos e temos uma vida para construir. Temos que fazer o que esperamos.
    

